
(Registrada — em US$ millibes) 

Novos param, 
renegociação d 

por Cláudia Safatle 
.de Brasília. 

O governo do presidente 
José Sarney deu uma im-
portante. guinada na rela-
ção do País com seus. cre-
dores. 'internacionais e , . a 

. pretensão da área -econô-
mica agora não é menor: 
"Nós precisamos deixar'de 
ser um.país devedor"; afir-
ma o ministro da Fazenda, 
DilsonF.unaro, que deverá 
começar a renegociar a 
dívida 'externa em termos 
plurianuáis, no final-deste 
ano, buscando trazer todo o 
estoque , da dívida, de US$ 

Dilson Ftgwg 

externo da eeóninnia 
crise; externa ante-

rior, entrel78/82, já havia 
retirado do "País US$ 48 bi-
lhões, Mediante á elevação 
dás taxas de juros interna-
ciónáis; :OtPloSão. dospre-

. çog do petróleo_ e queda de 
reçóS- naÉ:éitpcittaçõeá de 

"Coinnióditiés"...  
Neste ano; porem, ósPre-

éos dó petróleo Cáíram. pa-
rá US$,Ib,00 barril; .depois 
de-.terem 'Chegado •a US$ 
35,00 O barril ' em 1981. Os 
juros internacionais, 'que 
em 1982 subiram para fai-

- Ra de 18%, atualmente es-
tão á 7%, õ percentual:mais 
bãfxó desde 1918, e a'bãaii-

' ça 'éótnercial brasileira 
atingiu, em apenas dois 
meses janeiro e feverei-
ro deste ano um supérá-
*Wde US$1,41Álhão..As.eX-

- peCtatiVas oficialS -sãO - de 
encerrar ó ano com teser 

' vás canibiáis de até US$ 12 
bilhões, ',:íá'què se traduz 
num impórtante pçder de 
barganha ',dt• 'Pais diante 
dos credoreá internacio-
nais, além de ser instru= 
mento ,esséncial para me-
nütençãe da estabilidade 
cambial. 

Apesar dessa óova per.- 
formance do PaíÉ e de um 
programa delestabilização 
interna que trouxe:mi-lato-
Va ordem eeoriornica; os 
países industrializados não 
parecem sensibilizados  
com e ós arguinentos brasi-
léiróá.de independênciaóm 

' relaCão. aa Fundo -Monetá-
, rio Internacional. "Antes 

nós.achavambá, quandó fe- 
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o,,e4a:o2unsi4,1, e Centroge!nlornvçees• a eia 	nit3■/ ,;A:  

re dó governo, que ti,,eã 
gência de Mn acordo:0pda 
FMI partia dos pequenas 
hoje sabemos que nãó: ao 
bancos internacionais. 0   
os Próprios paíSes (0e. 
volvidos que temem.: cuM 
Brasil indépendénts; 
diagnosticou o miniátrq:dk 
Planejamento, Jólo Saga4. 

Mas-e nesta posição de 
derançá política e eco ' ' 
ca que o governo bráS' irp 
preténde.negociar a &pela 
externa á longo praio-e re-
luzir as transferências.* 
recursos, internos park o 
resto do mundo, que repr ;  
sentaram 5,1% do PI14.e.  
1985, enquanto na deekt* 

- te importador de capitál., 
de 70 o País era nitidamet 

Cresce na. área - econenri  
ca oficial a defesa da s,ald> 
:alternativa de capitaiftair 

-'uma- parcelit dos jutOsit14- 
ternacionais, no- bojou
uma renegociação multi '-
anual.. (de quinze anoSt 
independente do FlVW: 
tem seus princípios fali 
mentais delineados pel 

' , verno: réescalOnar- áaa 
amortizações do principA; 
rediição das - transferêfflak 
'de recursos para 'o 0(1 
rior; renovação autonná 
ca das linhas de curto* 
zo; e - ampliação dos praÊ 
de catência, amortiza0o 
consolidação _ da dívida' e 
terna. Assim; preteit4' ...; 
tornar a economia bras e 
ra menos vulnerável a-có 

, junturas adversaS , intern - ,cionaiS e capaz de susteil-
tar uma taxa de cresciitten• 
to de 6% ao ano 	'''''' 

'100 bilhões, para a taxa de 
risco' ("spread") de 1;125% 
obtida na última renegocia-
ção 'que envolveu' a: divida 
de 1985/86. 

Da crise do setembro ne-
gro de 1982 aos dias de hoje, 
houve uma melhora quase 
inacreditável no "front" 


